
Justasou injustas
Discriminatóriasounão
Juízesqueremolhar
para sentenças

PatríciaCarvalho
Dois gruposde trabalho
vãoanalisar decisões
judiciais e tentarperceber
se as sentenças são ou não
discriminatórias

AAssociação Sindical de Juízes Por
tugueses constituiuumgrupode tra
balhointernoquevaifazerumlevan
tamentodasdecisões judiciais publi
cadas em Portugal sobre casos de
violência domésticae enquadrá las
numa perspectiva europeia Em
simultâneo está a preparar umpro
tocolo de colaboração comaComis
são para aCidadania e Igualdade de
Género CIG eumauniversidadeque
nãoé para já identi cada paraque
umoutro grupo integrandoelemen
tos destas três entidades analise
durante umano as decisões dos tri
bunais emcasosde violênciadomés
tica ecrimes sexuais contra adultos
parapercebersehádiscriminaçãode
géneronostribunaisportugueses No
primeiro caso devehaver resultados
em Junho no segundo oprazo limi
te éOutubrodopróximoano
A novidade foi avançadapelopre

sidente da ASJP Manuel Soares
num artigo de opinião publicado
ontemnoPÚBLICO emqueexpõeas
razõesparaavançar comestasmedi
das Parao dirigente sindical existe
umdesfasamentoentreaquiloqueos
tribunais fazem quando tratam da
violência doméstica e aquilo que a

sociedade pensa que fazem ou
deviam fazer escreve gerando
uma imagem distorcida da realida
de que não corresponde nem de
pertonemdelonge àverdadeira face
dos juízes Casoscomoosqueenvol
veram sentenças do juiz Neto de
Moura mas não só trouxeram a
questãoparaaopiniãopública admi
teManuel Soares emdeclarações ao
PÚBLICO
Foi jáestemêsquea ASJP decidiu

avançar com o grupo de trabalho
internoqueestá já afazerumlevan
tamento de todas as decisões publi
cadas em Portugal sobre violência
doméstica e que estão nas bases de
dados explica A expectativa é de
recolher informação sobre umas
centenas de casos e que podem
abrangerumintervalo temporal até
20anos Estegrupo pretenderáres
ponder a duas questões se as leis
que temosnestamatériasão idênticas
às que existem na União Europeia e
se os tribunais aplicam sentenças
mais brandas mais duras ousensi
velmente idênticas àsque seaplicam
nesses países explicaManuel Soa
res Para tal está a serpreparadoum
questionário que vai ser enviado às
entidades europeias com as quais
a ASJP tem relações e os primeiros
resultados devem estar prontos em
Junho Sepercebermos apartirdes
tes trabalhos que hápequenosajus
tes que seja necessário fazer iremos
propô lo avança
Umaintençãoquesurgenomesmo

diaemque segundoaLusa aminis
tradaPresidênciaedaModernização
Administrativa Mariana Vieira da
Silva admitiu à subcomissão para a
Igualdade eNão Discriminação que
oGovernoestádisponívelpara fazer
alterações cirúrgicas à legislação
sobre estamatéria se tal se veri car
necessário Maisdemorado mastam
bém com caráctermais cientí co
seráotrabalhoque deveránascerda
colaboração com uma universidade
e comaCIG Manuel Soares quer ter
este estudo pronto em Outubro de
2020 a tempodo XII Congresso de
Juízes e que será dedicado a esta
temática Nunca nestes congressos
nos debruçamos sobre a temática
da autocrítica mas iremosapresen
tar as conclusões a que chegarmos
sejampositivas negativas agradáveis
ou desagradáveis Não fazemos isto
paradeleite intelectual
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